PROFETA Isaías
(33º ESTUDO)

CONTRASTE ENTRE JUSTO 
E ÍMPIO

Isaías 57.1-21
REV. SILAS MATOS PINTO
33º - O CONTRASTE
Isaías 57.1-21 

Luz ou trevas? Doce ou amargo? Bom ou ruim? Esses são alguns dos muitos contrastes que percebemos no dia a dia. Muitas vezes temos de escolher qual deles é que vai fazer parte da nossa experiência. Nossas escolhas trarão consequências.


Há sempre dois caminhos diante dos nossos olhos. Jesus falou da “Porta Larga e da Porta Estreita”. Disse que a larga, simbolizando o mundo e seus prazeres, leva à perdição, porém são muitos os que escolhem passar por ela. Disse que a estreita leva à salvação, porém poucos é que a escolhem. 


Há dois caminhos: O do bem e o do mal. A escolha do bem nos caracteriza como justos. A escolha do mal nos caracteriza como ímpios. Nossa escolha dirá qual é o tratamento que queremos receber da parte de Deus e este é o tema deste estudo: CONTRASTE NO TRATAMENTO DADO POR DEUS AO JUSTO E AO ÍMPIO.
Malaquias 3.13-18 trata sobre a diferença entre o justo e o perverso e, encerra assim: “Então, vereis outra vez a diferença entre o justo e o perverso, entre o que serve a Deus e o que não serve”. Pare e veja que há uma grande diferença no tratamento dado por Deus ao justo e ao perverso. Aproveite este estudo para definir de que lado você está e qual é o tratamento que você deve esperar receber da parte de Deus.

Em primeiro lugar veremos: PARA O JUSTO ATÉ SUA MORTE É BÊNÇÃO, PORÉM, PARA O ÍMPIO A VIDA LHE É UM CASTIGO. Os versos 1 ao 13 nos revelam esta realidade. 
O que é melhor: Viver ou Morrer? Devíamos pensar um pouco mais sobre nossa vida e nossa morte. Muitas vezes viver é um enfado, mas quando estamos diante da morte ela nos parece algo aterrorizante. Por que amamos tanto viver? Por que tememos tanto morrer? Por que nos entristecemos tanto diante da morte de um ente querido e por que, mesmo que este esteja sofrendo, ainda assim preferimos que ele permaneça vivo? 

O texto inicia falando sobre a morte do justo. A morte não lhe é desesperadora, isto porque ele sabe que a vida é uma doação de Deus e a morte está sob sua autoridade. Só nasce alguém quando Deus quer e só morre quando Deus ordena. Se o justo tem a certeza de estar sob os cuidados divinos, viver ou morrer é apenas um estado. Morrer não lhe será um castigo, mas fruto do cuidado e do amor de Deus, revelando Sua misericórdia.
O verso primeiro revela que a morte do justo o leva ao descanso e à paz e é um meio de Deus evitar ainda mais sofrimento – (v. 1,2) “Ninguém considera ou fica impressionado com o fato do justo ser levado antes que venha o mal. Descansam no seu leito os que andam em retidão”. Este caso caracteriza a morte do justo como uma grande bênção divina, pois o livraria de uma experiência pior.
O Salmo 116.15, diz: “Preciosa é aos olhos do Senhor a morte dos seus santos” (Sl 116.15). Esse, e tantos outros textos, nos mostram que Deus leva para si os justos. Alguns Ele os levou vivos, como foi com Enoque, que após andar com Deus, Deus o tomou para si, e Elias, que subiu para os céus numa carruagem de fogo. Os outros Ele os levou através da morte. Esta não lhes foi castigo, mas algo precioso aos olhos de Deus, que os recebeu após as suas mortes.
A morte para o justo passa por um caminho de paz. É um passo a mais para o encontro com Deus. Como diz o ditado popular: “Quem não morre não pode ver Deus”. Para o justo a morte é algo natural, restaurador e fruto do amor de Deus que, através da morte, impede que o justo sofra os males que viriam.

No entanto, A vida do ímpio o confronta com sua dura realidade. Viver é muito bom, mas viver sem Deus é experimentar partes do sofrimento do inferno diariamente. Esse é o dia a dia do ímpio. Viver lhe é um castigo.
Segundo o texto ele tem de enfrentar sua própria origem, o que lhe causa vergonha. Deus joga na cara do ímpio a sua origem: “Chegai-vos para aqui, vós, os filhos da agoureira (o mesmo que macumbeira), descendência da adúltera e da prostituta”. É como mostrar o retrato vergonhoso da família.
Muitos têm os seus pais ou filhos presos, por serem criminosos. Falar deles não é muito agradável, pois gostariam que a situação fosse outra. Aqui no texto Deus expõe o que o Salmista disse de si mesmo: “Em pecado me concebeu minha mãe”. O salmista, que fora transformado, não sentiu vergonha.
A existência do ímpio o incapacita e o inferioriza. Deus os confronta com sua insignificância quando estes falam mal dos justos: “Contra quem escancarais a boca e deitais para fora a língua” (v.4). É como se Deus dissesse: “Quem é você para abrir a boca e falar contra os meus filhos?”
Então, Deus revela a triste realidade deles, para envergonhá-los: “Porventura, não sois filhos da transgressão, descendência da falsidade”.
Deus expõe os seus comportamentos ocultos, aqueles que tentam ocultar na tentativa de criar uma falsa boa imagem de si mesmo. Deus destrói essa máscara de boa gente, ao dizer: “Vós vos abrasais na concupiscência junto aos terebintos, debaixo de toda árvore frondosa, e sacrificais os filhos nos vales e nas fendas dos penhascos”.
Os ímpios têm tentado viver como os justos, porém é algo que lhes é impossível. Honestidade, verdade e fidelidade, por exemplo, é algo impossível ao ímpio. Como não conseguem viver como o justo todo o tempo eles vivem uma falsa moral, uma ética mentirosa, mas no oculto eles revelam quem são de verdade. 

Deus expôs uma situação que o ímpio tenta esconder: Sua vida é suja e vergonhosa. Viver sua vida real é um castigo. 
É um castigo porque não conseguem amar: “Sacrificam seus filhos nos vales e nas fendas dos penhascos”. Aqueles que deveriam proteger sofrem sua violência e são apenas moeda de troca e objeto de negócio, seja com Deus ou com suas expectativas de lucros. É como pais que desprezam filhos que não poderão lhes ser lucrativos por serem deficientes ou por não fazerem as escolhas que esperavam.
É um castigo porque não conseguem adorar a Deus: “Por entre as pedras lisas dos ribeiros está a tua parte; estas, estas te cairão em sorte; sobre elas também derramas a tua libação e lhes apresentas ofertas de manjares. Contentar-me-ia eu com estas coisas?” Como são cegos espirituais não conseguem conceber a existência de Deus. Adoram paus e pedras, que podem ver, e lhes prestam culto, mas não conseguem cultuar a Deus, a quem não podem ver. 

É um castigo porque são dominados por seus desejos pervertidos: “Por detrás das portas e das ombreiras pões os teus símbolos eróticos, puxas as cobertas, sobes ao leito e o alargas para os adúlteros; dizes-lhes as tuas exigências, amas-lhes a coabitação e lhes miras a nudez”. 
São incapazes de viver em fidelidade aos seus próprios votos conjugais. Cercam-se de prazeres, que os tratam como coisas normais, mas que os escondem, pois se envergonham deles. Possuem escondidas revistas e filmes pornográficos. Ocultam suas práticas secretas de viagens na intermete e práticas de pecados em lugares ocultos. Escondem-se. 

Isso eles podem até tratar como prazer e conversar sobre isso com amigos que praticam as mesmas coisas, mas tais práticas lhes são um castigo, pois são escravos destas coisas e servos de si mesmos. Não conseguem se libertar da carnalidade.

É um castigo porque são naturalmente improdutivos: “Na tua longa viagem te cansas, mas não dizes: é em vão”. Não existe coisa pior que o trabalho inútil. Os ímpios produzem para, no final, ver suas propriedades e bens serem fruto de intrigas entre os seus herdeiros. É tudo vão. Ao morrer não levam nada consigo. Seus bens não aliviarão os castigos na sua vida após a morte. Sua esperança é apenas terrena e isso os aterroriza.
É um castigo porque o próprio Deus lhes nega atenção - “Me calo”. O justo, não importando a sua situação financeira e social, tem o prazer de saber que Deus lhe dá atenção. Mas para os ímpios seu castigo é saber que estão sós. Sabem, lá no fundo, que seus ídolos de nada lhes servirão e pior ainda, sabem que não podem esperar nada de Deus, pois sua vida fora de inimizade contra Deus. Esse silêncio divino lhes é um castigo.
É um castigo porque suas boas obras não lhes tornarão justos: “Eu publicarei essa justiça tua; e quanto as tuas obras elas não te aproveitarão”. Sem Cristo as boas obras são inúteis. É Cristo que nos torna justos. Boas obras não justificam.
É um castigo porque vivem sob a insegurança: O único socorro com que contam é o socorro inútil dos seus ídolos: “Quando clamares, a tua coleção de ídolos que te livre”. Que segurança uma estatueta de barro pode dar? Deus lhes nega o cuidado deixando-os firmados apenas na sua fé errada nos ídolos. Viver assim é muito difícil e é a causa de seu desespero e sua fragilidade, pois “Um assopro os arrebatarão”. Estão sós.

Em contraste a esta vida de desesperança, os justos, que a própria morte se torna uma bênção, pois confiam nAquele que os guardam, esse justo vive sob as promessas divinas: “Mas o que confia em mim herdará a terra e possuirá o meu santo monte”.
Que contraste. De um lado o ímpio vivendo um desespero interno que o deixa triste, amargurado e inseguro. Do outro os justos que vivem o prazer de saber que suas vidas fazem parte do projeto de Deus e estão sob as Suas promessas.

Em segundo lugar veremos que PARA O CONTRITO AS PORTAS SE ABREM, PORÉM, PARA OS REBELDES NÃO HÁ SAÍDA ALGUMA.
Sabemos que não existe nenhum justo. Foi Deus quem disse isto. No entanto, Deus decidiu nos fazer justos. É Ele quem endireita o caminho para que o justo ande sem tropeços: “Aterrai, aterrai, preparai o caminho, tirai os tropeços do caminho do meu povo” (v.14).
Apesar de ser absolutamente puro e santo Deus deseja habitar com os filhos que adotou, mesmo conhecendo que são passíveis de erros. O texto retrata a situação mais prazerosa para aqueles que se achegam ao Senhor: Deus habita com o contrito: “Porque assim diz o Alto, o Sublime, que habita a eternidade, o qual tem o nome de Santo: Habito no alto e santo lugar, mas habito também com o contrito e abatido de Espírito, para vivificar o espírito dos abatidos e vivificar o coração dos contritos”.
Esse tratamento é totalmente diferente do tratamento dado aos ímpios. Deus os repele de Sua presença e os destrói. Garante-lhes um lugar de sofrimento, mas aos justos Ele promete Sua presença e restauração para que vivam prazerosamente com Ele e sejam vivificados ao usufruírem da Sua presença.

Além de habitar com o contrito Deus derrama Sua misericórdia sobre o justo: “Não contenderei para sempre, do contrário o espírito e o fôlego da vida que criei definhariam diante de mim”. Sua mão é pesada e não suportaríamos o Seu castigo por muito tempo. Como Jeremias disse: “As misericórdias do Senhor são a causa de não sermos consumidos porque as suas misericórdias não tem fim; renovam-se a cada manhã” (Lm 3.22-23).
Outro contraste é que Deus disciplina os seus filhos e castiga os ímpios: Deus disciplina seus filhos que praticam erros para os corrigir e retirá-los da sua cegueira: “Por causa da sua cobiça me indignei e feri o povo; escondi a face e me indignei, mas rebelde, seguiu ele o caminho da sua escolha”. 

Nenhum crente pode pensar que pecará sem que Deus o faça sofrer a justa punição por esse ato de rebeldia, porém Deus se dispõe a promover a cura dos seus filhos rebeldes: “Tenho visto os seus caminhos e o sararei. Dar-lhes-ei consolação, mas só para aqueles que choram”. Deus se dispõe a trocar o coração de pedra por outro de carne a quem se humilha. Deus quebranta o coração dos seus e lhes leva ao arrependimento.
Aí vimos o resultado desta ação divina: Os que confessam seus pecados recebem nova oportunidade: “Por confessarem seus pecados (como fruto dos seus lábios) criei paz para os que estão longe e paz para quem está perto”. Quem quer viver em justiça terá sempre todo o apoio e o amor de Deus.
A confissão pública de pecados é um remédio amargo deixado por Deus para livrar seus filhos da influência interna de seus próprios desejos pecaminosos. Quem confessa seu pecado a Deus e à Igreja fica mais firme e forte para vencer novas tentações. Quem os confessa recebe de Deus uma nova chance.

O contraste fica evidente no último versículo: “Mas os perversos são como o mar agitado, que não se pode aquietar, cujas águas lançam de si lama e lodo. Para os perversos, diz o meu Deus, não há paz”.
Para os justos Deus dá paz e segurança, prepara o caminho para que não tropecem, lhes quebranta o coração, lhes perdoa o pecado e habita com eles, dando-lhes total segurança, alegria e paz. 

Aos ímpios tudo é diferente. Deus os deixa viver em agonia, com seus espíritos agitados sem poderem se aquietar. Ele lança sofre suas vidas as suas sujidades, comparadas no texto com “Lama e Lodo”. São como carvão, que mancha a todos que os tocam. Sua vida lhes é um castigo por causa do que são.
A pior situação vivenciada pelos ímpios é que Deus não lhes permite viverem em paz: “Para os perversos, diz o meu Deus, não há paz”. 
Não existe a mínima possibilidade de alguém ter paz sem Deus. A insegurança toma conta de seus corações e nem as grades, os cães, os seguranças e os sistemas de alarmes lhes fazem dormir seguros. Deus faz questão de deixar seus corações em constante agitação e não lhes deixa ter paz.
O contraste no tratamento dado por Deus aos justos e aos ímpios é claro. A concessão da paz aos justos é fruto da justiça que Ele mesmo promoveu e imputa ao coração dos justos. Aos ímpios Ele os deixa viver confiados em si mesmos, e como não há como conseguir justiça por si mesmo e nem em boas obras os ímpios vivem numa agonia constante e na certeza dos castigos eternos. A paz é um presente negado por Deus os ímpios.

Vimos neste estudo: O CONTRASTE NO TRATAMENTO DADO POR DEUS AO JUSTO E AO ÍMPIO.

Vimos que

PARA O JUSTO ATÉ SUA MORTE É BÊNÇÃO, PORÉM, PARA O ÍMPIO A VIDA LHE É UM CASTIGO.
Depois vimos que PARA O CONTRITO AS PORTAS SE ABREM, PORÉM, PARA OS REBELDES NÃO HÁ SAÍDA ALGUMA.
A graça que nos foi dada deve ser celebrada. Temos de viver com exultação, pois a bênção divina que repousa sobre nós tem um valor eterno. Seus benefícios começam nesta vida (por isso devemos viver com prazer e alegria), e continuam na vida após a morte (por isso não podemos nos desesperar diante da possibilidade de nossa morte ou da morte de quem amamos). Somos do Senhor e nossa vida ou morte estão em Suas mãos e Sua decisão sobre nossa vida será sempre a melhor para nós, mesmo que não entendamos os seus caminhos.

Vivamos, pois, com alegria. Curtamos esta vida com responsabilidade, sabendo que nosso viver faz parte do propósito divino. A vida não nos pertence para a usarmos a bel prazer. Somos justos porque fomos feitos assim por Ele. Devemos viver de modo santo, pois o nosso Deus é absolutamente Santo.
